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A Humanidade tem, desde tempos imemoráveis, sido objeto de um longo processo de 
evolutivo, resultante da reação, biológica e cultural, face aos desafios continuamente 
colocados. No entanto, a História também nos demonstra claramente que a ação humana 
não é meramente reativa, antes proactiva e, como tal, observa uma curiosidade que tem 
subjacente a intrínseca vontade de conhecimento e de domínio. Daí advém um crescente 
grau de complexidade associada às tecnologias, as quais poderão evoluir das formas 
mais rudimentares e tangíveis, até ao aparecimento dessas ―máquinas muito mais 
inteligentes que os seus fabricantes, bem como incomparavelmente mais rápidas‖ 
(Clarke, 2001, p. 300). 
As ferramentas que os homens-macacos inventaram fizeram-nos evoluir para o seu 
sucessor, o Homo sapiens. A ferramenta que nós inventamos é o nosso sucessor. A 
evolução biológica cedeu lugar a um processo bem mais rápido – a evolução 
tecnológica. Para pôr as coisas de forma simples e brutal, a máquina vai assumir o 
poder. Porém, desenvolver e ganhar sem valores, é perder tudo. É voltar para trás, às 
origens que devolve o sofrimento.  
Posto isto, neste artigo, a partir do último inquérito do European Social Survey, discute-
se a relação entre a tecnologia, a educação, os valores. Tentamos compreender até que 
ponto é que portugueses e espanhóis dependem da tecnologia e a forma como se 
relacionam com ela, bem como se a tecnologia tem interferido na transformação dos 
seus valores.  
A análise dos dados permitiu constatar que a tecnologia tem manifestado um grande 
poder transformador social e cultural em ambos os países, bem como alterado a própria 
forma como nos ligamos aos outros, encurtando as distâncias e favorecendo as relações 
humanas, o que revela que os valores humanistas continuam a ter futuro. 
